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editorial "PROFIPO UMI VERGONHI
Iniciado no governo munici - preocupà-se no bem estar ape-nas

paI Pedro Ivo e ji se passado ma de seus funcionirios, deveria i
is de seis anos, o PROFIPO ainda niciar um plano para que o Profi
não conseguiu atingir toda sua po não se transforme em uma imen
estrutura, par� beneficiar milha sa favela com as vicissitudes da
r�s-de moradores de baixa r�nda nossa prefeitura, que �final es
que li residem. Ji considerado I ti voltada para�o bem comum.

como uma favela ofiêial da Pre- O PROFIPO em si, foi um bom

feit�ra Municipal de Joinville _, projeto, mais que tornou-se in
centenas de habitantes vol taro a v í.âve L a partir do moment-o , em

reclamar do descaso municipal, / que pessoas bem sucedidas finan
pouco se importanto para aquela ceiramente começaram a conquis -

gente que em sua 'maioria perce·- tar_terrenos, em prejuízos a cen
bem um salirio miserivel, insufi- tenas de outros necessitados._A= NÃO HAVERÂ COLTGAÇÃO
ciente para seus sustentos. p�drinhados, "cabos eleitorais",

�cal de pouca iluminação, /
-

ricos e tantos
..

outros o!?tiv=raml Causou surpresa nos meios BO
ruas esburacadas e cheias de va- terrenos e as areas estao la, a líticos esta semana, as declara
letas .que a cada temporal fica /: denegrir a imagem do iocal. Esti çõe s do presidente local do PDS,
'Lrit.r'ansLt.âveL, os moraôares vão na hora da demaqoq

í

a ser coloca- o ex-vereador Ivan Arino Kwist -,

levando a vida cheios de irrita- da de lado; está-nã-hora de aca- chal, de que est� mantendo conta
ções, insuficiente para sensibi- .barmos com as ilusões populares, tos com o Partido Popular, Parti
lizar os administradores locais.- enganando-os como se fôssem uns do Democrático Trabalhista, par=
Muito já se falou sôbr'e o l<?cà�, Lns Lqne.s e relês pes�s.-- Acusar tido Trabalhista Brasileiro._Quem
mas , pouco se fez. Este proJetaI o governo federal de reter altos hão gostou das declarações foram
destinado a beneficiar pessoas I' lucros e ficar com a maior parte' os membros do PTB, que em hipóte
de baixa renda, bem que poderia dos impostos, são argumentos de se �lguma concordam em uma coli=
ser mais estruturado, mais limpo pessoinhas que para não admitir!�o partido de sustenta
mais decent.e-, Ainda\esta semana, suas ineficiências, culpam

-

ou- çao do governo.
centenas de moradores_ reclamavam tre�, pelo estado péSSimo em que Ad�rba! Tavares Lopes,.que I
de tudo. Ao ser procurado, o res nos encontramos. na Assembleia de Santa Catarina,
ponsivel pelo setor, um homem ��. Outros municípios com menor defende os interesses do PTB, ao

chamado Elói e funcionirio na Se poder 'aquisitivo fazem muito ma- ser questionado garantiu que "ja
cretaria do Bem Estar Social. re= is que Joinville, ÇQm -seu-s- -rni- -mars faremos uma co-ll-qa-çã-o -com -6
cusou-se a responder as críticas lhões de ICM...:- Nao temus â-l.nheiro PDS". Segundo ele, o partido pre
e o pior, nem quis atender Os ór .é-e-laro, por entupirmos empresas para-se para lançar o seu candi=
gãos de comunicação que,t� falidas, negociatas com políti - dato a prefeitura e "será uma

ouvir as desculpas. cos pzepot.ent.es e gananciosos ••
incoerência nós coligarmos com o

'

Um .d í, tado popular bem conhe...; são feitas em prej uízo da grande' maior partido de apô í,o governa -

..

cido de todos .nós QUEM-ÇALA CON- maioria. Não podemos ter dinhei- mental". As declarações de Kwist
SENTE. E., o Sr. Elói entrando nu ro ao alimentar um bando de san- chal, segundo alguns, foi com in
ma mudez intransponível vem cor= guessugas -que estão colocando o teresse apenas de "melar a candi
roborando para que as críticas I tradic�onal Hospital �unicipal I datura do candidato petebista" a
sejam as mais acertadas possíve- - são José na falência.·: _ firmou um dos membros do diretó=
is. A Secretaria do· Bem Est�r So Estamos cansados de ver tan- rio.

cial, que pela sua ineficiência-; to descaso; estamos cansados' de

ver políticos despreparados a i
ludir vergonhosamente o povo, a

criticar as mordomias palacianas
e, aqui, bem debaixo das nossas

narinas, assaltos, mordomias, in
vasão de domicílios (episódio .7
que GGReüremos na próxima edi
ção) são praticados, sempre em

--

nome do povo. O povo inte-l:"�
que é, esti cansado de tanta cre

tinice.
-

-'*Os- artigos assinados necessar La
_

mente não representam a opi�iã�
_

dest� jornal. _

*� permitida a reprodução total
ou parcial da� matérias, desde
que seja mencionada a fonte. A
ceitamos ainda colaboração de
jornalistas e leitores, para
aqui externar as-mais variadas
linhas de pensamento.
*Preço normal nas bancas· Cr$ .. �

2Qr��números atrazados Cr$ •.

30,�0 e assinatura anual pelo
valor de Cr$ 1.000,00
*Impressão no Jornal d,e Santa Ca
tarina - Blumenau.
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COELHO NO PTB? Não vai ser ,moleza e acontecerá/
as mais incríveis cenas. Só para
ter urna idéia, o presidente . do
PDS afir�a que gastaram o dinhei
ro da ligação Procópio Gomes e
Beira-Rio e, agbra, a prefeitura/
foi pedir mais dinheiro no Banco
do Brasil. 'Como tudo pode aconte
cer, não duvido nada das pala- 7
vras de Kwistchal.

REFLEXOS DO ENCLAT

Um analista político ainda!
esta semana profetizou lá na Bo

ca Maldita: --Não-sei � que Coe
lho Neto está fazendo no PMDB. O''
seu espaço. sendo reduz í.do , Não
duvidem nada se o Coelho sair ••

candidato a deputado estadual p�
lo PTB. .

Ao se'r ques t.Lonado , o

do Aderbal Tavares Lopes,
a sua brilhante cabeleira
tou-se a sorrir.

A julgar pelo nijmero de sin
dicalistas autintico� e ent�e .�

eles, os indiscutíveis pelegos,o
ENCONTRO DE CLASSES TRABALHADO -

RAS foi um enorme sucesso. Porém
o que causa espécie, foi a pre
feitura de Joinville ter' trazido
o presidente do Sindicato dos ••

Jornalistas de Porto Alegre, e o

sécretário de Imprensa, entrando

naquela devagar, não deu nenhum
H para 'a moçada que milita no ••

dia a dia atrás d� notícias. O

jornalistas sindicalista passou
despercebido, devido a ineficiên
cia do secretário de .imprensa.

Mas, com seu bom humor que
lhe é peculiar, Fernando Pinto
diz que vai trazer 'novamente o

jornalista em setembro, para ma!!
ter aquele papo.

' .

.!'

Deputa
alisoü EM RITMO LENTO
e itimi

Atenção senhores e senhoras,
,dia 20 de dezembro de 1.981 acon

tecerá a inauguração do Mercado
Municipal. Sem dúvida, esta será
a grande manchete do ano e ape
sar dos pesares o prefeito deve
ser elogiados •. Pelo menos conse

guiu pagar o dobro do previsto ,

numa .obra que deu muito o que fa
lar. Ao ser inaugurado, o Merca=
do vai tirar muita gente do suf�

JÂ IMAGINARAM... i'

Surpreendeu,a todos as decl�
rações de Ivan Arino Kwistchal ,

de que o PDS está a" fim de coli�
gações com PP, PDT,�PTB. Se hou
ver alguma coisa, possivelmente/
com PP. Senão vejamos: Rosemerie
Cardoso, do PDT adota urna linha
de esquerda, igualmente com Ader
bal Lopes do PTB. Em caso de a=-
connecer, j á imaginaram Aderbal

Pedro 'Coli'n, 23 anos na polí e LuJ.a no mesmo palanque� Quem
,tica, não quer ser passado parã' aposta nesta hipótese?trás, corno em 78, qúando Konder
Reis deu aquela aprontada em ci
ma-do'COlin, lançando Schllbert e

Arnim como deputados da r€}gião.
Comentários de Pedro Colin,

. após. a entrevista do CLube dos
Repórteres de Joinville:

.

'.;.. Estou em Joinville para ••

trabalhar, senão passam a perna
em mim novamente. Sic" Sic.

ME PASSANDO A PERNA co.

ESPERA DE ONIBUS, UM SACO CHE'IQ
Paga-se mais e fica-se mais

irritado quando alguém hoje, é
obrigado deslocar-se nos Snibbs/
urbanos. Aos sabados e domingos,
a espera é por demais longa e em

algumas linhas os usuários ficam
mais de urna hOl;'a. Acreditamos ••

que tudo vai melhorar, quando as

passagens, for bem mais caras�

UMA DUPLA IMBAT!VEL

De um assíduo frequentador /
da Boca Maldita,/na tarde � fria
de segunda-f�ir�:J Já imagínaram/
urna dupla para 'conquistar a pre-,
feitura, entre Aderbal (PTB) e

Padre Fachini (PT). Os fãs do ••

PDS coçaram cabelos e bigodes e

nada responde�am.
A LUTA RECOMEÇOUGANHANDO POUCO? .

.cOMeRCIO E TRANSPORTES
OESUCATAS

.

�NASPOLINI LTOA.
,

'

. O intrépi� Sergio Silva, da Jaime Wiese quando ocupou peTV ,Santa c.c::ttar�a, t.anto .pergun- la primeira vez assentó na Câma=
tou que sacbyquanto ganha um de . ra de Vereadores, . apresentou-seiputado. federal. Pedro Cólin, co=- 'como inimigo radical dos trafi _

çou a 'cabeça, pigarreou" t.os s í.u ," -cant.es , Foi até ameaçado , Esta
suou e falou:

"m'1'1'
semana conseguiu internação para

- � per+o de trezentos dois viciados irreversíveis em
cruzeiros. urna clínica paulista. Tentar .';.

Um outro repórter mui to goz�
.

aqui, foi trabalho perdido •••dor:
.

- Vai ver que
'.

o Sérgio. dapo-
VAI SER LOUCURA

is de lançar sua candí.dat.ur-a s vaí, 82, ano político, ano de é-

quere� ser deputado federal. .Le í.çâo, ano de pluripartidarismo.

Comércio de ferro ve

lho, lata, cobre, atummio,.

bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro

Rua Baltazar ,Busçhle, 258
Fone _. 22.-25013

.

Joinville .

KAmBY I.A. '. no.os PQOOUTOI AlImEnTICIOI
AGÓRA JOINVILLE JÁ CONTA COM OS. PRODUTOS KAMBI, TODOS DA MELHOR QUALIDADE
COMO LEITE, QUEI.JO, MANTEIGA. ESTES PRODUTOS SÃO DISTRIBU!DOS PELA DISTRI

BOI DORA DOCELDA.
.. /
, ,

� TELEFONE: 22.55.62 - 22.80.48 - 22.80.50

,'t' !

DISTRIBUIDORA COMERCIAL DOCÉU>"A LTDA. RUA: LAGES,198
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'DISCO,EM f:POCA FRACASSADA

Para suprimir a atual crise
que afeta o mundo discófilo, as'

gravadoras brasileiras, de comum

acôrdo, resolveram mudar o esti
lo de discos que hoje são vendi
dos� Os atuais LPs com 14, 16, e

até 2 O miisí.cas , j á não são bem
- ,vistos urna ,vez que trazem mus�-

cas ruins fora do gosto popular
e que muitas vezes atrapalham a

vendagem.,

'Desta forma resolveram colo�
car no mercado brasileiro nos •• '

próximos' dois meses, discos LPs
com no.máximo seis músicas sele
cionadas.-Acreditam que desta ma

neira conseguirão conquistar um
público bem

-

maLor , O preço será
bem acessível.

A FESTA DO COLONO

Desta vez souberam organizar
a festa do colono, que desenvol
veu-se na Sociedade Rio da Prata
no último final "de semana. seçun
do os cálculos, mais de 14 mil 7
pessoas participaram dos feste -

jos nos três dias da festa, que
teve corno ponto máximo um fes,ti
vaI de música sertaneja, cujo t�

-ma ,principal foi'o colono.
Claro, que os compositores /

não perderam a oportunidade e a-,
proveitaram para cutucar a clas
se política. De autoria de, Car
los Alberto e Aldo Sebastião �a
Silva, a música OS COLONOS DO ••

BRASIL. "it'rabalhador lá da roça,
planta arroz, feijã9' planta c�
na de açucar, o cafe e o algodao·
mas, e;I.e só é .lembrado no dia da

eleição. Fazem até propaganda no

rádio e na televisão, incentivan
do o colono a fazer mais produ=
ção, mas n� hora da colheita, cai
.na mão do tubarão". Letras' 'Sim

ples, mais que retrata fielmente
o at.uaL �stágio da agÍ'ic�ltur� /
brasileira, onde o execravel �n

termediário, sem problema é ris-
co algum, é quem mais fatura, p�
ra desespero do colono e do con

'sumidor. O Brasil assiste a tudo

.passivamente.
PONTO POR PONTO, CANAL LIVRE

OU PONTO LIVRE

Abelardo Chacrinha Barbosa ,

o popular Chacrinha da TV, disse

Paulinho da Viola, o melhor
momento do Projeto Pixinguinha '/
este ano, ao comentar os nossos/
valores: f: uma desgraça esta '. õ •

iclé\'Sse média. Seus valores são me
",. . f __ ...

dianbs, medf.ocr-es , subproduto. ,
,

Urna clas�e forjada por valores /
importados. ,Claro, que nunca vai
compreender, por exemplo;' urna ••

Olementina de Jesus. Porque ela
é'uma coisa que desceu do morro

'depois de muitos anos, é algo se
- -_ \ - -�

dimentado, forte, muito negro:
'

Âs vezes penso em deixar tudo de
lado. Estão destruindo tudo".

Agora na gravadora WEA, Pau-
- linho da,Viola, ao lançar um no-Quem troca idade na proxima vo LP de sua carreira,�fala con-segunda-feira, é Sandr� Lúcia}f� tra a massificação musical, a ••to). Com um sorriso proprio d� perda da originalidade. Você en�

j�ventude �os anos 80, ,Sandra Lu
contra 'o novo disco deste compoc i.a r'ecepcaona seus anuqos , para. sitor brasileiro um embalo mui-

um lanche�rnuito descontraído, na, to brasileiro, n�s LOJAS-ELWO, ••sua residencia. Ao completar 10
ali na Dr. 'João Colin, 29. Não

anos, ;-ec::eberã os cumJ?rimentos.. perca tempo.
'

da fam�11a, de seu pa1 Aderbal ••
e! de sua mãe Aci Regina Lopes,.,.
bem corno das irmãs Tânia e'Cida. MUITO SOM NA'SHA-NA-NA
No embalo um H, deste tamanho '

a

aniversariante, que ilustra nos

.sa coluna com seu sorriso.

alguns anos atrás "Nada se cria,
tudo se copia", para demonstrar
realmente a falta de criativida�
de de muitos. Na televisão e rá
dio, a coisa está prá lá de'ruim

A Rede Bandeirantes introduzindo
novo estilo de jornalismo e pro
gramas musicais, lançou PONTO ••

POR PONTO e CANAL LIVRE. �udo ••

bem, tudo certinho. Agora, na re

formulação do Jornal do Almoço o

pes$oal naquela, introduziu um /
quadro denominado. Pon�o ·Livre.
* .... * ;. • • ·'1

UMA FESTA'SUPERBACANA

UM H MAIOR

A MtlsICA NÃO PODE' PARAR

Fílme estrelado pelo este-

reótipo Village People vem rece

bendo muitas críticas, negativas
é claro,. pelo 'filme "cànt' Stop
the Music" A msuica não pode pa
rar. Não vem agradando ao grande

pÚblico. Querem'nos fazer engo,�
lir Vi.llage P�ople com o slogan
de "o grande sonho dos anos 80",
quando seria mais certo anunciar
um filme sobre o nascimento; vi-
da e morte de um conjunto que,
guarda no passado das discotecas
o seu reino por um dia, afirmou
-af.nda está semana um crítico ,.

do
filme.

Foi um enorme sucesso a fes
ta dos 38 anos do CLUBE DOS SAR
GENTOS. O baile que contou com a

participação musical do paulista
Santo Angellns e do, conhecido ••

Trio Irakitan, que fêz muita g'en
te boa sair de·casa com um fri�
danado. De parabéns a recem ree
leita diretoria capitaneada por
Benjamim Stupp e pelo amigo Li
neu Fernandes, diretor social do
,clube. Sem dúvida, urna dupla que
sabe das coisas. \

.

,

Hoje, Butiaco\volta,com tudo

pa?à�rementar a ju�en�ude com

o som dos anos 80. MU1tO som es
tonteahte.

CLASSE MtDIA',' Ul1A DESGRAÇA

, Depois da SUPER SEXTA, Vi 1 ;;_

mar Finder pr�para para breve m�
is 'um lance para os próximos' di
as, onde a juventude vai ser o

ponto máximo da festa. Enquanto
isso, muito som, muita loucura /
hoje a noite, na super colorida I
discô, com a festa prosseguindo
na �arde de domingo, sob o coman
do da dupla Vilmar e Gilvan que
prome�em muitos lançamentos. Só
conferir.
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o vereador/industrial Curt /
Alvino Monich garante que este
a�o, ou melhor, no ano que vem
nao perderá a 'chance. Garante ••

que ocupará urna cadeira na Assem
,bléia de Santa Catarina. Já mon=
tou um esquema seccco , que defi
niu como infalível.

FM COLON VEM At

Em breve, talvez no primeiro
trimestre de '82, Joinville terá
mais urna emissora operando em FM
Trata-se de urna emissora do gru
po Colon/D'ifusora. Os equipamen
tos já estão em fase de compras.
Informações obtidas dão conta de
que a programação será no estilo
da Transamérica, tirando é claro
o que tem de bom. A frente do em

preendimento Edson Storrer e ••• ,

Abel Silva.

JEC, AGORA CONTRATA
'/

Há certos cartolas que pen
sam que a grande torcida jOinvi
lense é b9ba; Fizeram um timezi
nho, que ganhou a primeira fase
da Copa Santa Catarina entrando/
posteriormente, naquela fase des
.graçada. Lógico, o povão, desa
costumad.o, mas, não bobo fugiu /
,d9-Ernestão. Schutzler, viu-se �
pavorado, "nunca o JEC entrou nu

ma fase dessas" e correu logo ã
contratar, se pelo menos não são
gente boa, mas dá para enganar /
por enquanto. Agora, quer todo
mundo de volta ao Ernestão. O,cú
mulo entretanto, foi na semana?
passada quando ameaçou de extin
'guir o plantel.

BOTARAM FOGO-NO MATO

Depois dessa, talvez o pess�
aI da Prefeitura coloque um guar
da no Morro do Boa Vista. Em ••7
três anos, segundo Osni Oliveira
o Nica, o morro queimou três ve

zes, e fogo criminoso.' Não custa
-

nada õ pessoal destacar urna e

quipe de guardas para proteger o

,patrimSriio verde.

COLABORANDO COM A INFLAÇ�O

O Baile do Barato vai ser a

grande atração de hoje a no�te,
,

lá na Sociedade Floresta. O ernba
lo por'conta dê RAMAL 05, vai co

meçar às 23 horas, com lacez mil
O ingresso como não poderia dei
xar de ser, é na base .de 100 pra
tas 'para os marmanjos e 50 parã
as gatinhás. t ,o Floresta colabo
rando com o governo.

MONICH, RUMO AÔ BARRIGA VERDE

o amigo Rafyk Guirguis, ago
ra proprietário da maior distri�
buidora'de livros e revistas da
cidade. (Le í.a+se Editora Abril) /
disse há poucos dias para mim, /
que o Joinvilense está lendo pou'
co. A Revista Veja e as publica= ..._-�------------_,

ções semanais (leia-se fotonove
las) têm' boa aceitação. Segundo
ele, as fotonovelas são bem ven

didas, por ter preço bem mais a

cessível.

FOI DE�S QUEM LEVOU VOC�

O Brasil perde mais um gran
de compositor. Autor de mais de
200 músicas e com 50 anos fqle
ceu esta semana o paraibano Luís
Ramalho. Seu último grande suces

so FOI -DEUS QUEM FEZ VOC�, do úI
timo MPB, com Amelinha. Luís Ra=
malho estava tratando-se de uma

doença grave desde 79. FOI DEUS
QUEM LEVOU VOC�. '

••

25 ANOS DA BAND INHA

A Banda Musical Guarany, de
são Francisco, do Sul comemorando
seus 25 anos de atividades. Esta

semana, houve uma bonita festa /
para comemorar o evento. Autori
dades estiveram presentes, para
prestigiar o acontecimento.

'

RAFY DIZ QUE JO L� POUCO

,UM TREMENDO SHOW

A pequena zebra foi O atra
zo verificado, mas, o show de ••

'

Cláudia Barroso na última ,sexta
(dia 17) foi uma tremenda festa,
l�'-no SAMBOLERO. Agora, o empre
sário Mauro promete'para breve./
um novo show , com 'um astro da ••

'

MPB.

*** Agora com dois endereços ,

na Rua Santa-Catarina 836 e na

_Rua do Príncipe,507, oferece ••
muitas novidades nesta época
de inverno. são sapatos para
senhoras; botas para homens e

mulheres; tênis 0limpikus·
'

os
�

,

ultimos lançamentos da linha
Melissa, bem corno bolsas, car
t.e í.r-as , cintos e mui tas outras
novidades. Tudo pelo melhor
preço da praça.

***LOJA DE CALÇADOS WALTER**�
*'*HILLE, OS endereços cer***
***tos para a elegência de***

toda família.

Conheca

I

�umiere
Rua Dr. João Colin, 559
e Expoville

•

Elwo
Som Center
Estamos no inverno e a LOJA

ELWO apresenta um mundo �e ofer
ta� quentes, pata voc� se aque
�er, curtindo aquele som que Vo
ce gosta. E corno dica, a ELWO
apresenta o novo Lp do maior grp
po de rock brasileiro, o MADE IN
BRAZIL em selD da 8CA.

Dentro do melbor estilo ro

queiro MADE IN BRAZIL apresenta
alguns sucessos que estão sendo
ouvido pela juventude corno FIM
DE SEMANA, MENINA, MINHA VIDA É
° ROCK'N ROLL.

Mas, se voce não é chegado /
num embalo; aproveita a o-ferta e

leve quase de graca LUAR a nova

sensação musical de G�LBERTO GIL

,que não pode faltar em s�a disco
t e c a p ar t i c u I a r •

E neste inverno continua a

promoção ji c�risagrada. A venda
de �iscos em quilos por apenas
�r$ 1.299,00 cruzeiros., I

IIRI
H
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Sindicato dos gráficos recebe críticas
'0 sindical_ismo jOinvilense / Há nesse sentido farta docti- matamentos está tão cara, quanto

ainda: não atingiu a sua'matúrida ·mentação nos arquivos dos Sindi- o ·gás..
'

de-, uma vez que muitos líd�res 7 ,catos Gráficos de todo país e no Interessante, que depois· do
,sindicais ainda estão na catego- ticiários nos jornais enal1:ecen= aUmento, o gás de cozinha está /
ria' de "pélegos" esta-'dénomina _. do o gráfico por ocasião do ••••

', ,faltando para. ábastecimento da
ção ê dada pelos próprios, inte- transcurso 'do .df.a 7 de fevereiro população. No transcorrer desta
grantes' da categoria. Toda� as principalmente registros com de!.. semana., as distribuidoras locais
categorias, apesar dos,esforços, taques nos. jornais'"A Notícia" e informavam que o problema é -na
não estão livres destes falsos ,_ "Jornal'de Joinville", fatos.que cidade de Itajaí; onde as empre
que fazendo jogo duplo prejudi - poderão ser comprovados pelos ar sas estão enviando pouco �ás pra
cam na -maioria dos trabalhadores,' tigos constantes nas coleções de Joinville. Durante estes ultimos
fazendo conchavos com os patr?és jornais, que não me falha a: memô -dias, caminhões/sue circulavam /'

Ainda esta semana,' recebemos ria., desde .1940, época que se i= pelo município/nao tinham mais /
uma correspondência de Cassio •• nic:i.ou as comemorações do "Dia: / que 40 butijões para abastecer •

Bueno da Rocha, que na qualidade Naciona·l do Gráfico - 7 de feve- As donas de casas já demonstram
de ex-sindicalista e ex-diretor/' reiro", unicamente por funcioná� preocupações, porque pOderá ha
do Sindicato dos Trabalhadores / rios de "A Notícia", onde labu � ver problemas domésticos.
nas. Indúst%�as Gráficas ,de Join- �ei por longo tempo, posterior -

'ville" critica os atuais -direto- mente abrahgeu toda a classe grá
res que estão na tentativa de mu fica.

-

dar o dia dos gráficos, 7 de fe= Na qualidade-de fundador do
vereiro, para outro dia. Segundo Sindicato dos Trabalhadores nas

Cássio, "a diretorfa não tem po- Indústrias Grá-ficas de Joinville
deres para-alterar!a data ofi�i- em 1936, da Federação Nacional I
al do Dia Nacional dos Gráficos- dos Trabalhadores nas Ind.ústrias
7 de fevereiro", acredita ainda Gráficas, exercendo cargos prin
que sómente a confeperação' dos c í.pa.í.s da Diretoria de 1947 a ••.

gráficos poderia manifestar se' a 1968, encarregado de todos os de
respeito, "acreditando que a en- partamentos'do Sindicato durante
tidade não iria apoia�esta .� •• toda sua existência, portanto,um
-idéia "sem fundamento". longo lapso de tempo dedicado, ã

classe gráfica, que me autorizam'
com pleno conhecimento de causa,
a contestar - a pretensão das pes-:�
soas interessadas em mudar uma I

.

data significativa para a clas
se gráfica, sem qualquer funda -

mento legal.

A CARTA

Criticando a atual diretoria
Cássio Bueno distribuiu para di
versos órgãos de comunicação seu

repúd�o que ele simplesmente •••

acha "lamentável que haja pesso
as que queiram atribuir, sem mo

tivo justificável, o dia 24 de
junho como Dia do Gráfico, pre�
tendendo influenciar a classe a

alterar uma data tradicional' e

hj.stórica que é dia 7 de feverei
.ro , qenuíno "Dia Nacional do G'rã
fico, comemorado desde épocas re
motas por toda classe gráfica do
pais, ratificada sua o,ficializa
ção por ato do Congresso Nacio -

nal em setembro de 1971, noticiá
rio com referência p\lblicada nõ:
jornal "A Notícia, desta cidade
em 22/09/71.

FALTANDO GÂS?

o aumento v.eio inevitávelmen
te. Depods dos desmentidos por'
parte do governo o gás doméstico
está custando nada mais, nada me

,nos que Cr$ 420,00 (quatrocentos
e vinte -cruzeiros). O preço está
ca�o, se levarm�s em conta que é

\
.

'

o 'único combustível utilizadó na

.cozinha. A lenha, com es·tes des-

IMPRESSORA BOA VISTA LTDA.'
IMPRESSÃO: DE NOTAS FISCAIS· FATURA - DUPUCATA

.

.
. . / ,

,

PEDIDO - RECIBO - CAR1'OIS DE CASAMENTO
,

CARTÃO DE VISITA - CONVITE· PANFLETOS B ETC.

'.'eJ.Pijr(la :pJ_."
"

" •.•,edetl.,. ,.'

DR. ,HERCfLlO DE M; 9\RRUDA.
. . ",.

.
.

. . .

0.... ma ......0.11 Eiit.; .1JahL:e s.. .... ,

Cor� • d"jJ. 'defeitOs .do· .�. ·p41p!b�·
orcl!1l;ul,: 'lábiOs,

,

abdomem,' - �tcJ�, _ v�:
.

" .

.: Cle.atifze!ll. flACidez.' .,

TraÜUllQDto' el'e em CIRURGIA DAS VARIZÉS
.

,.'
, B IUCROVAlUzES .". ",

.

Co:uI.:" Rua 'laces; 357,_' SaJa'l1
.' JiorúiQ!' DallO.OO,b: l1;lO.e.

.

. 15,00 li '18.00 bons-
'

, "Bêadoit.Du.)o�ocr. u�o boro
1'él.: 00IIt.� -B&'�

SAUNA WIESE

- DUCHA CIRCULAR
- SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENS

De, Segunda. à Sábado das 14 às ,22 horas

'\

TELEFONE: 2.2-7961
�

''RUA RIO GRANDE DO SUL. 44

.;_ /JOINVILLE - se

,

"<-1.": r, •.

'

M'OSlCA
..

'4'0
.

. . .

. , .

'IVO.,Fone 22-9421
Santa Catarina'

'. :olariament.:dK :2'1.00 bota, "

..
' ,ttVA,;j(���.�o���:;Jt��{�.�:�Â�OAiii'

..... .

Rua Helmuth Fallgatter, 1.034 •

89.200 JOINVILLE -
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Nesta época de recesso'parla ·necessitando de urgentes socor - suficiente'para, a: Secretaria de
mant.ar , pato nãO':' nada em" lagoã ros, ficou mui to tempo na fila, Iznpre:nsa

-

do Município destiibuir
onde tem piranha-. Os políticos I que não andava. Posteriormente I' 'releqses, dando a grande nova , /
quérendo manter-se nos notici.ãri veio a informação de qUe o' médi- como se a .Prefeitura �ôsse auto-

os, xingam, acusam, mencem e des co de pLarrt.âo assistia sossegada ra de todo .trabalho. .

merrt.em, 'Ainda esta semana ; o Se= mente um jogo da seleção brasi -= A Lncompe+êncLa está a carac

cretário de Obras "e viação, Mau- leira. terizaf diversos assessores do
ro Moura, acusou setores radicais

; _
Muito 'irri t.ado., '-Ga'spar da mUnicípio,·mas, apoderar-se dos'

do PMDB por "não querer minha ••

'

Rosa foi' ate a sala 'onde tranqui trabalhos alheios e levando para -

'candidatura porque seu sério". .Lamentie o médico assi,stia Q jogo si as glórias, é 'uma me�q\linha,':: :,:;,_,.

Esta causação deixa 'r-n,teverl e aprontou o maior rebú. Um qui-- .r í.a não dign� de' pÓlí.t:i:çÇ>S que r�"
.

que algo de pobre- e'sta" acontecen se dizem defensores 'do' póvo r ,
da -�.- :" '" : -',' z= _ procó dos diabos. A polícia, se- -

.do no reino da Dinamarca. -Nao ••

gundo alguns enfermeiros foi, so-
.Lí.vre .iniciativa e outras bale,-�-�

'querem um homem, sério. Isto pode licitada a' ir até o local para I 'las. -. ,--

ser �ntendido de duas maneiras :
apaziguar os ânimos' de Gaspar e Neici -Terezinha Arnõ:ldt anda

.. ou nao, querem Mau,ro, M0';lr� por, d� , famil,iares,.' .

muito br(inqueada' com a s� t�ação,
.monstrar na face sua, fl.sJ:on0!Ill.a 'Coincidentemente, es'tava .no

.

mas, como, inteligente que e, es-

s�zuda; ou lhe rep�d7am sua,oan-" local o p'edro Ivo, .que precisou .ta na dela. Enquanto isso, os

dLdabur-a pc;>r., ser s�rl.o dema.ís em
.arqument.ar e até telefonar, 'ao que' não entendem nada de turismo

t��mos adm7nl.strat7vos, e em ques prefeito 'para ameniza-r os ânimos estão demonstrando sorriso de 0-
toes relat7vas a dl.�h;l.ro. Qual' O Pronto SOCOI7"0 deye, urgentemen rel1;1ar a orelha,

.

iguais aos mua-:
das duas f í.ca a opç�o. te' contar. com os prestimos pro-. ;res. "

. ,O governo. mundcí.pal que foi
fissionais dê gente comp,etente e 'UIZ AT� O PESCOÇO

aqul.nhoa�o ,com do í.s anos, o
.. �ue que, realmente goste do q�e". f'az ), Que a ineficiência, j� �àradl�e .<Juall.f.l.c� um

...m�ndato bionl.co
caso contrário� muita génte vai terizou os assessores municipaisnao : dos maa.s ser70s. Muita cod,
:morrer pelos descasos 'dos' ho -

com excessão a" Marcos Wehmuth, Isa vem sendo comec í.da que pode- mens que- integram à. máfia; de ••• t.odos sabem. O' Senhor "Prefeito Im�s r�p';ltar a p�cha. de "governol .

branco. deveria tomar pulso 'firme e tinao serl.o". � so atentarmos para
. rar para fora ps que estão

-

ape-o que foi feito em termos de ••• ENGANARAM ,A NELCI ' nas sugando, os cofres públicos .e'• 'obras.
,-----

'... prejudicando' não o Senhor Pr�feiCausa preocupação a denuncia Joinville sediará nos .d í.as to, não o PMDB, mas toda uma co=de Mauz;o Moura, uma vez que o ••

28 e '29 de agô�stó-�'ç{'Seminário de Let.Lvf.dade , Setores' que poderiamPMDB na qualidade de. administra- Integração Turístic
...

·

a., Os méritos d
í

f' d S t.ar
í

d Idor do município não desejar um
ser mo l. l.ca os: ecre arl.a e

qoverno ou, um homem. sério" pode- quem está levando e o - atual se- Planej amento, Secretaria do Bem
cxet.âr í,o de turismo Miraci -iDerEr_t Estar SOCl.'aI Secretar-l.'a demos acreditar que este governo I ' , .. · .

também' não pode ser lá muito sé- ti. Esta semana, escutamos uma Obras e Viação, Secretaria de Ad'

rio.' Salvo. melhor juízo, ficamos pessoa mu:i,.to bem conceituada na ministração, Hospital Municipal-
c í.dade que informava que o, pro]'_e Sa-o Jose'" são alguns que ]'a'" escom a segunda· hipótese. Por ,ou- , ,

-

tro lado, o Secretário deveria I to foi aurnup í.adó , ou melhor, ou tão a merecer a direção de pesso

informar e dar a nominata dos ho furtado e o 'pessoal da municipa-. as competentes.'
. _

-

- lidade quem está- levando a fama. Um funcionário do alto eace -
mens 'não sérios, quê nao qUerem Para início de conversa, to;:- aão 'ainda esta semana.' falou:
a sua cand.í.dat.uxa por ser mui;tol do semí.nârLo foi elaborado pe�'â,' - O Luíz j á tentou de. todassério. O povo já está atento e

1
_.

Nelci Terezinha Arnold, Ré açoês as maneiras, mas está tão compro
. já começa a ter. suas preocupa -

Públicas do s índ í.caeo dos Hotéis metido com os caras, que se sai'r-ções se levarmos em conta q�e a
e Similares -de Joinville, .

'Dia , mais alguém vai ser a sua ruínanotícia part�u de dentr� pra f�-, pzoqr-amaçâo , horário, palestran- e o fim do PMDB. Ele, já brigou,ra.
te, convidados, tudo, tudo foi já· tentou e não,conse9'.ue'.tirar o
elaborado por ela. Como a promo- Dilson Bruske e Claus "Camaleão"
ção teria o apôio do-mu�icípio , Guntert.
ela enviou côp í.a dos trab�lhos I. gai'ra no ar, uma indagação __ :
ao "eficiente" Miraci Deretti. que estranhos poderes exercem es

Çomo a época está fria, com tas figuras em cima-do Senhor .7
temperaturas ora quente, ora ••• Prefeito? Quais as transas que I
fria, NelccL foi aco�étida de. um envolvem estes políticos? A res�
mal estar, eertamente um forte I posta de' certa forma já foi res
resfriado e f:i,.cou no aconchêgo I pondida pelo Mauro Moura ai'nda I
do seu lar durante três dias. -O esta semanat

':",

Não só a filha do. jorn�listâ
Aimoré do Rosário foi relegada a

um 'segundo plano, em.função do,�
tendifuento no Pronto Socorro.Tam
bém o pa-i do na época vereador 7
João G�spar da Rosa. O seu pai

Nlo QUISERAM ATENDER O PAI.

DO GASPAR
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PEDRO COllN DIZ . QUE BRaSil
ERI UM CIRRO DESGOVERNIDO

Se o frio deixava os rep6rte
res irriquletos, para Pedro Co=
lin .a temperatura era quase" que DESEQUILíBRIO MUNDIAL

normal, pois já estava acostuma-'
do com temperat-uras frias, uma

vez que já residiu por quatro ••

anos na Suiça, "onde a temperat�
ra chegava" a 389 negativos. Nas

refeições ao invés de água, corno

aqui no Brasil, consumia-se mui
tos litros de cachaça de bétata�'
Visitan40 i regi�o norte catari
nense para analisar as estrutu -

ias do Partido Democrátito-Soci
aI,. Pedro Colin esteve em vários
municípios juntamente com o Depu
tado Sebasti�o Netos Campos, "pã
ra sentir mais de perto os anse=
ias. popuLarre s e sentir corno o po Os pes s í.mí.s tas tiveram urna

vo está vendo a nova estrutura 7 desilusão este ano, quando acre

política, o pluripartidarismo" , dit�vam que a �nflaç�o atingiria
cómentava durante a sua errtrev

í

s
'

"perto de 300%. Mas se enganaram Herdeiro do patrimônio pali
ta, que durou ma í.s de duas horas - continuou Colin .- porque o go- tiso do ex+p.refe í.t.o joinyilénse,
Mas, questões de s'aíide impediram verno brasileiro conseguiu con- Joao Colin, Pedro Colin é um dos
o prosseguimento neste périplo I trolar a situaç�o e teremos uma parlamentares que defende a im

político. LnfLaçâo n�o superior a 130%. A- plantação de usinas nucleares, /
Pedro Colin, um dos deputa - corieece que o Delfín Neto é mui-

.

"mesmo em detrimento do setor de
dos de maior conhecimento em as- to massacrado" confidenciou. E! aaúde "; Favorável a incrementa -

sunto� internacionais e que pari afirmou ser sua de6laraç�0 cora- çijo da energi� nuclear, "para ••

dezenas de vezes integrou e che- .j oáa urna vez que "o Delfin é um nâo ficarmos defasados" o. repre
fiou comissões para debaterem na dos mais odiados brasileiros e sentante do PDS na Câmara Fede -

'Organizaç�o da s Nações Unidas - não é fácil paza um político el� ral disse qu� "gra<ias a estes e!!
ONU - disse que o partido que,re giá-lo". O governo brasileiro,se forças o Japao esta na frente no

presenta,' em hip6tese aLquma seQ gundo o entrevistado, está cons� setor há 50 anos e 100 anos em

te-se constrangido ao levar a guindo esfriar, a si t.uaçâo , uma genéti·cas. A a l,ta tecnologia co

mensagem ao povo. "S6 vamos fa- vez que os. países desenvolvidos locou-o a frente de 'mui tos ou-

lar a verdade, não somos ingênu- também es t.âo se recuperando de tros podero,sos". ,

os a ponto de querer. enganar mi- sérias crises. "A partLr do mo- Porém, ressaltou que as usi
lhares de '�leitores com uma filo menta em que os outros países ti nas devem ter seguranças incalcu
sofia errada", respondia a uma verem a sua economí.a melhorada' -; láveis, para evi t.ar= se -os vaza =

interrogaç�o sôbre as futuras •• l6gicamente o Brasil também sen- mentos responsáveis pelo desequi
camparihas, j á que a oposiç�o," s� tirá os benefícios". líbrio eco16gicos em grandes par

Pedro Colin assegurou que a

atual criSe �rasileira, também é
enfrentada por otitros países e

especi:f;icou ,a Al.emanha Ocidental
que hoje está com mais de um mi
,lh�o de desempregadoF, enfrentan
do ainda um desequilíbrio na ba=
lan�a de 37 �ilhões de marcos, I
"para uma �opulação descr�scen -

te". Muito pessimista disse que
está ruim para todo mundo, com

excess�o do Jap�o que "vive um

milagre".

, \

CONSIDERANDO-SE UM POLíTICO PROFISSIONAL, P�DRO PAULO HINGS
.

COLIN, O POPULAR P.EDRO COLIN ESTÂ NA POLíTICA HÂ 23 ANOS E MES
- ,

MO QUE 'HAJA O RETORNO DE ESPERJDIÃO �_MIM E NEREU GUIDE A_CÂMARA

FEDERAL, ACREDITA QUE OS "23 AN"OS DE POLíTICA DA-ME STATUS PARA

EU SER CANDIDATO NATO A DEPUTADO FEDERAL PELO PDS". PEDRO COLIN

MANHÃ
r

QUE ENCQN,TRA-SE EM JOINVILLE PARA VISITAR AS BASES; NA

FRIA DE SEGUNDA-FEIRA SOB UMA TEMPERATURA DE la GRAUS
,

.

'UMA EN'1'REVISTJl. AO CLUBE DE REPÓRTERES DE .10It-."V:tLLE, NA

REUNIÕES DO ANTHURIUM PARK HOTEL. COLIN FALOU DE SUAS

DES E AO SER QUESTIONADO AFIRMOU QUE "An.JDA NÃO ESTOU

CONCEDEU

SALA

ATIVIDA- I

P�EPARADO

PARA 'SER PREFEITO DE JOINVILLE".

,

ANALISANDO ESTRUTURAS DO PDS mente apregoa as dificuldades
brasileiras", perguntava um ,re

p,órter.

DE

BRASIL, UM CARRO DESGOVERNADO

Pedro Colin, que j� f6i ve

reador, deputado estadual e hoje
ocupa uma cadeira na Câmar-a Fede
ral como primeiro suplente "depõ
is de ter sido sacaneado pelo ei.
governador", acredita que em go=
verno anteriores houve uma inver
s�o de valôres, quando foram des'
tinados imensos recursos para im
plantaç�o da Transamazônica,"taI
vez um empreendimento d í.spensâ =

�el", mas acredita que a obra ••

veio trazer benefícios a uma •••

grande parcela da'regi�6 Norte!
Nordest�.

Por outro lado contestou ini
I

ciativas governamentais que tem
como .objetivo maior dar grandes
Lnve s t.í.ment.os a agricultura. "Sb
mos um país imensamente agricul=
turãvel, confirmou, mas, devemos
dar apôio ao, homem, tentar fixá-
lo no seu meio ambiente. Deixar
o nortista lá no Norte, o sulis
ta aqui no Sul, e dar investimen
to aos pequenos a,gricultores".

-

Contrariando esta 'tese, dis-
se que o governo está tirando a

identidade do brasileiro, "sen�o
vejamos: lá no Nordesté o Severi
no em Carirú, é o sêo Severino ;
em S�o Paulo, o Severino vivendo
com a família.debaixo do viaduto
é mais um marginal. Fixando·o ho
mem em seu méio que está'acostu=
mado a conviver'e viver,'· teria -

mos grandes produções".
FAVORÂVEL AS USINAS NUCLEARES
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tes do mundo. E foi bem claro ao· tico" confor;ne considerou Pedro mes -"porque -vem fazendo -uma
.

boa
dizer "Se me dessem segurança ,eu .. Colin, 'lançou Espiridião Arnim H� campanha desde a última eleição/votaria a favor de usinas no Bra Lou Filho na .região Norte, 'apoi� quando perdeu". Não aceitou corr
sil". E um repórter'ao lhe·fazer do por um'grupo forte e"pcrra�� vit�'para ser procurador da As-
a pergunta "é favoráVel as us í,« tificar a derrota,' Lançaram-a í.n- sembléia catarinense e desmentiu
nas mesmo em detrimento da saú- da Ary Schubert para de12utado fe que tivesse recebido outro convi
de" respondeu que sim e foL_jnais deral "com íin.í.ca intençao de me te para ser conselheiro do 'Tribu
longe "o problema da previdência prejudicar". Acreditando que a nal de Contas. Não trabaJ.hapdo 7brasileira é bem maior e vem. �de candidatura de Schubert .fo í, fru- sob h í.pôt.eae , corno ele mesmo "a-_
'muito tempo atrás, há mais de 40 to da Arena de Joinville que viu firmou, vai estudar o convite ••.

anos" • .

,..g.e_ .pressionado pe l,o Konder Reis-; formulado pelo tribunal. cons í.do.

Dizendo que a previdência ••
urna vez que mu±te-s---p-refei tos da. rando Konder Reis corno um p�,foi criada não para dar saúde, a região "trabalharam, contra mimlr -ee prepotente -e-�btl ..,rcomo polIfirmou que "o caos em que se en:= dizia ele, não escondendo a sua tico foi, mau, porque dividiu._.e

contra é em função de ter péssi-: mágoa de ."derrotado", depois de vez de sornar" .ao contrário' do .;.
mos administradores. Pegaram di- 20 ,anos afua-neto-pa-,-potltica bra- atual gov,ern:aà-or-;-'
,nheiro para construir .prédios, ii sileira, sem t� conhecido uma / NÃO QUERO SER BIÔNICOsinas, resolver?im criar outras'7 derrota. Não querendo mencionar/-estruturas. Aí alguém pensou em

os ert.LcuLado rea da candidatura/dar saúde aos brasileiros atra- do sindicalista Ary Schubert, •••vés da previdência e- aconteceu o "porque faço política de alto n!que todos sabem. A falência." vel" Pedro Colin demonstrou sua
O governo tem dinheiro na •• irritação quando um repórter lhe

sua opinião, e mostra-se um dos falou que em diversos municípiosdefensores do projeto do Deputa- da região o cons í.de.ram 'de "depudo Chiarelli que encontrou urna tado copa do mundo?", por apare _

solução para tirar a Previdência
cer de 4. em 4 anos,Social da falência e da fase" de

penúria, titando mais dinheiro /
"dos empresários.. que segundo Del
fin Neto eatão "mamando nas te
tas do governo". Achando que as

grandes empresas gastam pouco ••

com sa�ários, em torno de 1.5% do

orçamento, Colin disse que "não
custa nada tirarmos 2% sôbre' o

total da folha de pagamento das
empresas grandes, corno a Volks e

outras que empregam alta·tecnof2
gia" •

'

- �Achando�ue no Brasil tudo é
improvisado disse "vamos desejâr
que se acabe o improviso e co'lo
car gente competen�e nos lugares
cer+os., Chegou a hora de termi -

narmos com a especulação". E de-
'fendeu os operários, "não por d�
magogia não", porém aG.1:"edito que
estes trabaihadorés não tem corno

aguentar mais ,este ônus afi.rmou.

CONTRA CONTINUISMO'

NÃO SOU DEPUTADO DE

SÃQ FRANCISCO
Juntamente com Otair Beoker,

João Linhares, hoje no Partido
Popular e Henrique Córdova, o de
putado joinvilens� fazia parte 'A pecha de �Deputado Copa �ode um grupo que nao queriam,acei Munêlo" trouxe a sua face urna va>

tar '0 nome do atual 'gove:r:nador' �. �íve� iriitaç�� �com?anhada da
inicia�am um movimento para que segul.nte declaraçao: Quem me ••

o 'novo governador saísse deste critica deve cobzar dos deputa -

"clube". O máximo que consegui - dos da região. Não 'f,ui eleito ••

ram foi a indicação 'de Córdova por são Frapcisco,' nesta crdad7/
para s�r vice-governador. Fican� apenas recebi 200 VO!OS de aml.

do na Corda bamba entre apoiar / qos meus. Estou na Camara repre-
, ou romper, o grupo optou/ sentando Joinville' e outros muni

. por urna �omposição.
.

A Lnd í.ca-. cípios, m�s não são Franc:isco" 7
çao de Cordova foi imposi - numa alusao de que o eLe í, t.or de-
çãg do grupo, corno também ve cobrar o esquecimento da cid�
a candidatura de Vrimar Dalla - de de "Eap í.rLdâo Arnirri, I' hoje Se
nhol para o Senado. Mas, a puni- cretário de Obras do Estado.
ção pa�a Pedro Colin veio ráp�do Defendendó a sua candidatura
Veio em forma de derrota. Na epo para deputado federal novamente,
ca, Konder Reis, "um hábil polí= defende a cand":'datura de Luiz Go

.
...

No jornal; aS notícias e'

. os anúncios nãõ passam
pela' sua frente e desapa-

-

.

recem. Eles ficam com

você, o tempo que você
quiser. Para serem lidos, '

.

relídos.estudados, com
parados, colecionados:

O jornal é portátil, não
.. enguiça, pode ser entre
gúe na porta de sua casa,

II &ffj .;..--"!"'----.

ASSOCIA�AO NACIONAL
-

DI JORNAIS
-

.

COMPIlI,:l:NE ou PICA IMPRUTADQ
MAS D"XI DllaJOIlNAL .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,I')WTUTElh�

Por mais que se tente, Join
, ville ainda não ,a,t;Lngj,u 0, seu

potienc í.aL ttúdsticO, 'perdendo' em
muito' para á> suá 'frmã', -gêmea Blu
meriau t' que j'á es+.â, na;-frente á.
muí.eos' an_op. 'Ma�,' a turma' respOll _-

'sável não desanima e já prepara
, é pa},:,a;.,,'or'mêeS de agôst.Q �m se,mip� -�,'

"

:>d"l'rio'{�Sêbre 'burismo'.' ,� ,-_," � -;\ '� '_,"

Ao",seGii,ar. pela' .pz í.me.í.ra vez

�st� �eminário (o"primeirO em , ••

Flor�anapolis) Jo�nville pr�ten
de atrav�s dO$ órgãos'�unicipais
iniciar uma .campanha para atrair
os turistas no próximo ano., O ••

,

Sindiêato dos Hotéis, Bares'I" Si
rnilé!_res, Restaurantes ,de Jo�nvi! ®le convidaram ,o co rone L Fernando �d..t1=t:l���!:::=z.
Luiz, Viei'ra Ferreira,,, que a ní

com F L A S H vel nacional coo rdena- o BTM -'Bra,
CINEMA ESPETACULAR - o si1 Travejr Mart. Quem" presidirá:"'"filme Cassino Roya1e / "",,,g, semi.pário será"-R<�ê,eFr�t-ário de ,

c om e Peter Se11ers, D!_. "�::'T.ut.ismo, Miraci DelT�;&'ti,,' 'que co-
borah Kerr ordenà'rá-dois pain:.�i� de,debatelSÃaADO A NOITE/DO , um sôbre ,Santa CatarLna .

.;.. ,OpçãoMA - com o f i 1me MEU, ideal ,para o tl;lr��md :':int;egrado e,.
PAI, UM'ESTRANH-<J conceituação e'vis�o'prdfissioRUMO AO SUL - com Poli nal do Turismo. O encontro será\ -

nós dias 28 e 29 de a-gôsto.

.1)- inf�maçãc
,lV EI.DOIMDO
****SÃBADO - �ia 2i.07�81*�**

==�=======:=========== '

08.30 FESTIVAL '1:�FA'N�fi��'
12 .. 00 TV NOTICIA <':'-loéã1
13.00 HB SHOW

,

13.30 - PONTO POR PO�TO
15.30 - SÕ RISOS - Sabrina
16.00 SHOW DA VIOLA
18.10 OS IMIGRANTES - nov e l a
19.00 JORNAL ELDORADO -

19.30 JORNAL BA:NDEIRANT,ES
20.00 - MOCIDADE INDEPENDENTE
21.30 - ES�ETÃCULOS ELDORADO

22.30

00.00

01.30 -

ce Woman

****DOMINGO - dia 26.07.81****
======================

0�.30 - REX ,HUMBARD
09.00 - BRASIL RURAL-sertanejo
10.00 �'HIT PARADE SERTANEJO
11.00 - SANTA MISSA - local
12.00 - DOMINGO ESPORTE - apre

sentaçio Cl�sio B�rrg;
12.30 - GOL! O 'MEL,HOR MOMENTO

DO FUTEBOL

13�30 - FESTIVAL HANNA BARBERA
15.00 DOMINGXO 81 - com o

filme O CAMINHO DOS E
LEFANTES

17.00 - DISCOTECA DO, CHACRINHA
Show baile

19.45 - JORNAL DÓ-., DOMINGO - na

cióna1
20.00 - �UZINA DO CHACRINHA
22-.30 - CANAL LIVRE -,jorna1í�

tico
23.30 - bOMINGO ESPECIAL - com

a s�rie S H A F T-

JOINVILLE SEDIAM SEMINJ\RIO

SOBRE TURISMO

BONATO EM PONTO POR "PONTO,

Na ta�de de ontem, ou majs I
precisamente às 13:30 horas, a-�
contecerá mais \;lm PONTO POR PON
TO. Desta vez o entrevistado se- ,

rá o Secretário da Fazenda, Ivan
Bonato, que sera entrevistado ••

por uma equipe de jornalistas co

mandado por Aderbal Machado; a

presentador do programa.

O outro entrevistado será ••

Leonel Brizola, que estará 'em
Cricifima n6 dia '22 de agôsto, a

tendendo convite da-emissora ca-,

tarirtense. Personalidades nacio�
nais já foram ao programa corno I
Sandra Cavalcanti, Ivete Vargas,
e' outros membros integrantes da
alta cfipula do PDS.

Platura, Lataria,

Mecânica em Geral.

Segundo Aderbal Machado; ou
tros nomes já estão sendo convi
dados, para partiGipar�m deste ••

programa, que já conquistou a ••

preferincia popular naé tardes I
de,sábados.

( ,

O ENCONTRO DOS PREFEITOS
;

,

A Preféitura Municipal de
Joinville vai promover no mês de
setembro, um encontro que reuni
rá �ltas personalidades do PMDB
nacional, bem corno prefeitos das
grandes cidades onde que a agre
miação política oposicionista co
manda.

'
-

O pessoal do partido, há pou
cos dias criticou o governo estã
dual por promover um epcontro de
sindicalistas. Criticaram as mor

domias; e aqui não acontecerá?

equipe, de

especializados.

melhor

Mecânica' Aureo
eficiência ' e qualidadé.

, R,UA GUAIBA, 121 .. FONE 22-4358
,
JOINVILLE s. c.

IUTI· M-ECÂNICI IUREO· LTDI."

S eu veículo I pede contar com aEspecializada em

A •

mecamcos
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ACREDITE EMOUEM
·TEM CORAGEM.·DE.

ACREDITAR NAVIO!.-

;J,..l..

A melhor maneira de
comemorar o Aro
Internacional das Pessoas
Deficientes é acabar com
certos preconceitos.
O preconceito impede que'

as pessoas deficientes
,

sobrevivam com dignidade.
Por isso já existe em Santa
Catarina um"trabalho de
conscientização social que
procura integrar a pessoa
deficiente ao mercado de
trabalho e· às atividades
normais da comunidade.
Entidades públicas e

privadas mobilizaram-se
para alcançar esse objetivo,
contando inclusive com o

apoio das associações dos
próprios deficientes.
Como reflexo desse

trabalho, diversas empresas

DÊTRABALHOAUMA
·PESSOADEFICIENTE.

o'

já estão admitindo pessoas
que antes nem podiam o

provar sua eficiência
Sem dúvida é um ótimo

começo. Mas é bom lembrar
que existem muitas pessoas

,

deficientes no Estado, o
equivalente a dez por cento
dapopulação. '

Seja mais um: acredite na

capacidade de quem tem

força para enfrentar a vida

COMlssAo ESTADUAL
DO ANO INTERNACIONAL
DAS PESSOAS DEFICIENTES

•••
...1I.i
BANUO.�

GOVERNO.JCRGE BORf\HAUSEN
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o DESCASO DAS NOSSAS RUAS
PORTO TURÍSTICOSAGUAÇq

RESTAURANTE:
O povo governa; diz 6 slogan

fixado nos veículos, nos milha
res de papéis que são impressos/
a mando da Prefeitura Municipal/
�e Joinville. O povo governa,ma,s
não sabe administrar o que lhe
diz respeito, pelo menos esta é
a dedução ao vermos. centenas de
ruas espalhadás pelos mais varia
dos bairros da cidade, vem de=
monstrar um desprezo por par�e
dos responsáveis.

\ A municipalidade criou as

\ '''famosas administrações" com in-
\
\

túito de desburocratizar as tare
fas do prefeito, delegando pode=
res aos seus ,assessores, entre -

tanto, a idéia não'surtiu bom e

feito,.já que as �x�érias estão
cheias de buracosc, dre capim, em

péssimo estado de ·conservação. /
Partindo de todos os lados, as

criticas não poupam ninguém. Es
ta semana, área central da c�da
de, a Rua Itajaí, os moradores /.
estão muito revoltados por esta
rem "cons\,lmindo" muito 'pó. Obras
de contenção das cheias estão'em
andamento, que segundo os morado
.res é de urna forma irracional, 7 �--�--------------------------�

"porque começaram tudo ao mesmo

tempo. Se fizessem por etapas, /
não haveria tant� poeira a�sim�
dizia ainda esta semana um mora

dor classe A. Olha, que não é ••
'

gente pobre que reclama, a clas-
se alta, desta vez' representada/
pelo médico'Dr. Albano Schulz ••

que inCLUsive utiliza-se de -urna

mangueira para tirar o acúmulo /.
de pó em sua residência recém ••

pintada.

Se no, centro da cidade a si-

tuação está àssim, imaginem o
L- __.

que acontece nos bairros da peri
feria. Na Rua Alfredo Wagner,que
liga o bairro Floresta ao Conjun
to Habitacional Monsenhor Scarze
lo, ne.sta artéria que tem um •• :
trânsito intenso os buracos enor

mes põem em risco a �ida de mui=
tos, urna vez que curvas sinuosas
fazem parte do trajeto. Na Rua I
Nácar, . no Guahabara corno também .

Ursa maior e tantas outras, a si

tuação nao é nada boa.

Frutos do Mar .

MARISCOS, SIRIS, CAMARÕES, OSTRAS
CARANGUEJOS. TAINHAS RECHEAD,AS
PEIXES DIVERSOS. CANJA DE SIRI

.

REFEICÃO COM FRUTOS. DO MAR. LAGOSTA
SOPA DO MAR E 0 FAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE CAMARÃO)

As administrações alegam fal
ta de maquinários, por outro la= --------------------------------�

dó, estas mesmas máquinas sempre
são vistas trabalhando em municí

.

pios da região.,
. i'

-

E, um des locais Jm que se

pede mais urgência, é no Bairro

Profipo,'onde as r�as mal traça-
das estão ,a pedir socorros há •• I
-muito tempo, mais, os ouvidos e�
tão tão sujos quantos as ruas e

ninguém pode ?uvir.Help, h lp •• !

Espinheiros Boa Vista
Joinville Santa Cat.Srina

Consersom Eletrônica
de 'IDLÍson. & 'IDl(son.

CONSERTOS EM ,GERAL • IMAGEM E SOM
ESPECIALIZADO NAS MARCAS PHILCO, PHS, .

SEMP, GRADIENTE, POLlVO)( ETC.

.

.

..

/ .

Rua Coronel Francisco Gomes ao lado do_J�� .

J O I N V I L L E 'Santa Çatarlni

TECNOMASTER LTOA.
I
oficina de máquinas de e.scrttórto

"

CAIXA POSTAL 916

FONE 22.3089

I'RUA 3 DE MAIO, 126 .J O I N V I L L E - s e.1

CLINICA PR6-SAO.DE'
. DR. OSLJM MALINA

,

'.
.

.

Angiologia e Cirurgia Vcsculor
.

DR. RAINOLDO ,GRUDTNER JR.
.

Endocrino,logia
.

,

DR. MANOEL DUARTE
, Cardiologia e Clínica Geral. '

DR� SÁLVIO R. RIBEIRO
,'Rins � Bexiga. - Viés Urinprias

.' ,Clínica Médica' .

.'

Rua: Rio Branco' 320. Fone: 22-60.,9
Horário: das 15,às 19,horos

G·RAFICA LfAO
'�OM)'.•DOSfRJA-:.1.TI)A

I.Mpf\Jsios; EM:"GEAA&. . .

"

.

,r'lefone,u��(· .

.

�ua �ao P... ·_:.��•••.�•.-.

• Umpeza de foUu'e esgotamentos
em geral com equipamenfbsa véCoo.,

• Desentupimento CQmméqulna rOtatNa. .

RUA. AUBt, 1.200

Ruo: Luiz Ni,emeyer, 85
defronte à A.A.B.B.

Dr.. Vitorio Perilll
-OAB/se. 1.225

ADVOGADO·

FRÜHSTÜCK HAUS

CASA DE LANCHES

Petiscaria e Sorveteria Ltda.
-. Âvenida Brasili 925

FON� 22-8068

06s: SORVETERIA CARAMBA

SEARA DO CACIQUE 'GIRA SOL

I}

Data FUt;ldeçlo 1-1.�O
Responsável • Sabalâo A.F.S.

.

.

Rua Canario . Belga, 427
Vila Costa e Si'va .' Joinuille

CONSULTA: 2".; 4a. 6a:
Horário: 8,30 as 12.00 das 14,00 as 18,00 e

19,00 is 22.00 horas..
Dias de' GIRA PI Desenvolvimento

Sabados a8 18,00 horas.

Arlallcies J. �G. Thomaz
...

' ,Àt>vÓCACIA EM GERAL ..

'

Clvtl:
.

Despejos, •. te,rras� :inventários .

CRIMINAL: Delegacia e Tribunal -
Div6rcio -.' Desquite' -- Cóbronços -
Fiscal"..;;.. Cone. 'de . Protesto. .'.

.

.

Foné:�,',22�5987 � 22-5500
..

Roo 'Rio do Sul 245
..

...
.

.

. ,.

ReSidência:
.

.

��(R,o Grande do Sul, 590·
,. Atende em São Bento do Sul
EsCritório-Benale·às 3as� e 60S. feiras

. .. -
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"
o leite i tirado �s cinco ho

ras da manhi e muitas vezes reco
lhido lá pelas 10 horas, em tem
po de veria i evidente que o lei
te já está estragado, i mist�ra=
do com o leite bom, ocasionando/
transtorno". Mesmo assim, com as

reclamaç5es, o� detentores do P2

"�ti aqui, o consumidor ain
da esta na pior. O produtor com
a segunda e, o usineiro com a

,

terceira colocação, dentro da ar
dem de agruras. Isso porque o /7
consumidor, do qual faço parte,
paga o produto que lhe i apresen
tado, bons ou deteriorados, sem
bocejos nem pestanejas, pelo pr��

A

continuação página 14

nova discussão sobre -o Leite

Estão se engalfinhando tal der leiteiro não sensibilizaram- ço imposto, pois _apelar-se para
qual os romanos na defesa de seu se e, mesmo aqueles que tinham � controle ,da qualidade ou fiscali
impirio, os "leiteiros". Estio a ma qualidade de leite muito boa, .

zaçio do prexo·i urna brincadeirã
pavorados com a incursão em ter viam-se prejudicados, porque o hilariante, e de se escancarar /
renas catar��enses da empresa pã leite era misturado' e no total/ um sorriso amarelo ati as ore-
ranaense KAM�Y, que nio i umã do estrago era rateado entre to- lhas.'
multinacional do setor. Surpreen dos os fornecedores. Um absurdo,' "Não querendo colocar o.usi
dentemente, neste inverno rigorõ que alguns não concordavam, por- neiro no banca dos rius, pois tõ
so alei te ....não faltou, como em ã que aqueles que tinham. urna pro- da a história tem 'duaq facetas,ã
nos anteriores, quando o precio= dução excelente, e sem ter apre- ,cho que'ele ainda i qu�m fica /7
so lIquido, misturado com amido sentado �eite estragado durante/ com a parte do leão. Há bem pau
ou água do Fio Cubatão desapare� o mês, pagava pela ineficiência. co tempo, ,quando nem se ouvia fã
cia por enquanto. Será que- os Com'a Kamby ,' segundo informações lar em aumento no preço do lei=
mistérios anteriores não' fizeram do departamente' de assi.stência, a. te - fosse inverno ou veria - o

seus efeitos neste ano da dicada situaçio terá fim, porque o lei produto desaparecia corno que por
de BO? A discussão já está em te será recolhido e analisado in encanto, sempre com alegações co

ritmo acelerado e os antrgos de- dividualmente e aqueles que apr� mo a entressafra, estiagem, en =

tentares do monopólio mostram-se sentarem problemas, terão imedia chentes, a f t.oaa., etc •••
preocupados por estarem perdendo tamente a presença de veterinári "Mas um� CQ�sa é certa: a

a primazia. os para so l.uçâo dos imprevistos. e�tiagem não. t.e.r í.a sido a respon
Ficamos até surpreendido, / MEDO DA CONCORR�NCIA savel pela escasses do produto'7

quando o assessor da Secretarial _
Os catarinenses que ainda, nas panificadoras e supe rmerca -

da Agricultura Wilson Santa;Cata nao se-organizaram neste setor dos, uma vez que era aguado e)'
rina ter afirmado (A NOTtCIA,217 deixando a brecha para entrad� continha âs vez-es urna espécie de
,07/81) que "a Usina de leite Kam d� (;7utros grupos empresariais,es amido, sinal de que o precioso
by do paraná vier a se instalar tao preocupados e evidentemente� leite jorrava em abundância nos/
em Joinville, irá prejudicar se- apresentam um quadro negro con _

ribeirões. Há outros detalhes de
riamente o setor". Causa espicie tra esta empresa, corno se fosse/ ousadia, insuflados por inte�es
esta afirmação. Em abril integra malS urna multinacional, entre sados invisíveis, a ponto de con

mos uma caravana que se deslocou tantas que habitam o país tupini dicionarem � venda do leite a cõ
até Londrina, que tinha como ob- quim; Segundo Santa' Catarina-;- compra de pão.

.

jetivo maior visitar as instala- que e assessor da Secretaria da
ções desta empresa e, a d�fesa a Agricultura, o leite quando che
qui, nio tem nada haver com a Vl ga a Joinville, depois de viajar
sita. Todos os produtores de leI. quase 700 quilometras, de c�rta
te que estiveram presentes, mos= forma deve estar contamin�do. Le
tram-se satisfeitos com a empre- do.engano, porque quando estive:::
sa, o modo de operar, bem corno o mos la na empresa; os caminhões/
tipo de assistência que é dada que transportam o leite são pro
aos produtores paranaenses. Se - v�do de sistema de refrigeração,
gundo Célio Ferraz, um dos dire� nao acontecendo assim, qualquer/
tores da empresa, este mesmo ti- problema. Muitos estão a pensar/
po de assistência será dada aos que estam09 sendo altamente fi
oat.a.r í.nen se s , E, uma

,. _pergur;ta: "rianc
í

ados para defender esta em
porque neste inverno nao es�a // p,resa, enganan-se, porque. a pu'>faltando leite? A reapo s t.a e cl� blicidade inserida em alguma des
ra e evidente; a entrada da KAM- tas páginas, não é tão grande as
BY veio favorecer os. consumido- sim, se estamos tecendo este co=
res que já estavam de saco cheio mentário, i apenas para defender
por ter que fazer �ilas nas pada os interesses dos consumidores ,

rias, mercearias, supermercados; que há bastante tempo, depois da
para obterem assim um "saco de / Karn:by nio vem enfrentando a máleite", muito ruim, eram obriga- f' Pd _ la. ara provar isto, recebemosos a comprar pao. , uma carta de um dos muitos consu

...
Os "leiteiros" que foram a- ... -

.

te Londzí.na , f:j,_caram entúsiasma-
midores do leite, que tambem de-

do com a.potencia�idade da empre
fendem a empresa do vizinho esta

sa. -Um dos problemas aqui 'que de
do.

verá ser sanado i em relação ã A CARTA

coleta do leite. Segundo alguns

Com a falta do leite de vaca, a

solução está aí: Leite de Moça ••
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ocas e corno sempre faz��malhou o

.médico com toda sua habilidade I
que lhe é peculiar.'

,

,

Conversando com Aimoré, ain
da muito irritado no dí.a de on-:

te� disse: - �entio ele atendeu
porque era minha filha. O Aimoré
do Gibi? Se fosse fi.lha de um ci
dadâo comum; a criança poderia 7
morrer entio?" .

.
.

A'argumentaçio é muito váli
da. Está na hora da administra -

çio do hospital afastar' este� i!:,
responsáveis, neste caso o

.

Dr •

C�lit� Zó�tis,�para �ue a.popula
çao nao fJ.que a merce de J.rres :

ponsáveis e com riscos ..de vida •

Ternos quase certeza, que a clas
se médica ficará irritada, publi
cario manifesto de solidariedade
eo médico. Antes porém, devem ••

conscientizar-se de que atos des
ta natureza só vem denegrir ã
classe -e, nio Sérá'um manifestol,
que vai recuperar a imagem deste
"cidadio", que está mais para a

çouque.íro , do que par-a- médico de
Pronto Socorro.

NO PRONTO SOCORRO

NINGU1!:M QUER NADA'

"Pois bem. Agor�, com a in
cursio da Kamby, durante um in
verno igual a todos aqueles de /
leite magro, está causando pruri
.dos aos capitães que dominavam 7
sôzinhos o capio. Paradoxalmente
está sobrando leite em toda par

. te. 1!: ,de se ficar cabisbaixo e
meditando ••• venha Kamby, conti
nu�, quando antes se estabeleça,
não para milagrear, mas para co

laborar com os nossos usineiros/
e-não pactuando. Dar umÇi colherí
nha de chá a mais ao nosso prod�
tor leiteiro.... .

, ','Leigo que sou em estatísti
cas, posso dizer que dos 300 mil

joinvilenses, acredito que ape-

nas 10 por cento tornam leite d�a
riamente. Os demais devem, se com

portar corno o quinto bezerrro dã
vaca. E

. pelo' visto, as vacas

irio para os aç0:u9tl,e_s, e teremosl
gerações def í.nhadass. com o bene-;
plácito dos governos, que a tudo
assistem indiferentes e pensando
em nos confortar com�palavreados
acadêmicos. Átenciosamette, Fer
nando B. Fernandes, Rua Âgua Ma
r í.nha ,

ULETCA, UM FRACASSO

Problemas e mais problemasl
'foram enfrentados ipelos consumi
dores, quando operava ''f�m Joinvil
le a Usina de'Leite Catarinense=

Se a situaçio do Hospital Mu

nicipal está ruim,"imaginem en

tio, corno fica o Pronto Socorro
deste hospital nas,noites frias
desté inverno ir.tenso. Possuimos

apenas um Pronto Socorro noturno

e, nem sempre o pessoal que lá
trabalha está disposto a cumprir
bem a sua mí.s são r sejam el�s en

fermeiros ou médicos (nem todos
é claro). Estas duas categori,as
enfermeiros e médicos - de Norte
a SUl e de Leste ,'3, Oeste do país
estão a reivindicar melhores sa,...·

lários; os médicos também "sentem
fome e frio e precisam manter-se

Mas, para sustentar um bom pá
drio de vida sio obrigados a dé
sempenhar bem e muito bem, a sua

missão que é a de salvar vida.pe
10 menos comprometem-se, quando

.

realizam o' juramento. ,

Já fa� muito tempo que O Dr.
Celito Zóttis fêz 'seu juramento
e esqteceu da ética' profissional
de salv�r' vidas. Na noite de ter

ça-feira,�este médico p�á lá de
irresponsavel, de p l.arrtáo na sa

la de emergência recusou-se a a

tender. 'uma cr-í ança , que foi que!.
mada irivoluntariate com café •••

"�sper� quê depois desta confu
sao, nao falte leite' pri mim.��
ULEICA - que por deficiência ad
ministrativa foi aos caos. A de
fesa da instalaçio da KAMBY, é

. feita por um bom número de produ
tores de leite, como por .exemplõ
.Agenor Gomes, úm brilhante advo
'gado radicado em'nossa cidade e

que esteve em Londrina. Agenor ,

que é proprietário de vacas de
àlf:a linhagem, ficou muito favo
ráve� (pelo menos demonstrou es
ta alegria durante a viagem) em

relação a sofisticaçio do compl�
xo .industrial KAMBY. Por sua vez

quente. Francine Maria, um ano
,de idade apenas, chorava muito I
em funçio da intensidade das .•••
.queimaduras. Choros estei sufi�i
entes para irritar. o médi'co'Zót=
tis, que antes de atender passou
'um sermão na jovem mie da crian

ça e sua acompanhante.
- Faça esta criança parar dê'

.chorar e levem-na embora daqui o

Estou conversando e nio quero '.�
ser encomodado. Falou Zóttis.

Foi o suficiente para aumen�
.
tar a irrit,ção dos �amiliaresll
de Fran.cine. O médiCO, se. é que
podemos considerá-lo corno tal,
alimentava 'urna conversa fútil· e

boba com bonitas enfermeiras. /
Quem sabe, marcando .algum progra
minha para uma noite fria de in=
verno. Depois de muito bate-boca
um comentário.

- Atendam bem esta menina, I
porque ela é filha do Aimoré, o

jornalista q�e faz c: program� <?!.
BI. (Programa policJ.al da RaQJ.o
Difusora) •

Imediatamente, o médico ir
,responsável levantou-se e come

çou o·.tratamento, para elimina.rl
.as queimaduras de Francine, 'que
:mal acabara de completar seupri
meiro ano feito no domingo. Ai�o
.ré do Rosário nio poupou críti =-

Nelson Holz que mostfa-se muitol.
favorável a KAMBY também já fói
acusado de 'defender esta empre-'
sa, mas para os acusadores diz
estar somente preocupado com os
produt.ores e com a populaçio, "te
nho o meu emprego, sou sem remu�
nerado e nio preciso disto� afiro
mav� ainda na noite de sexta�fei
'ra, para um g�upo de amigos lã
no Sesi, antes da reuniio:

.

.

Interessant�, volto afirmar
que em 81, mesmo com o intenso I
frio, o leite nio voltou a desa
parecer. O comércio' '€ livr'e ,. e.,
como afirmou o Sécretário da In
'dustria e Comércio, numa entre
·vista.que concedeu ao Clube de I
�Repórteres de Joinville, que"
'quem pode mais, chora menos" re
·ferindo-se ri crise leiteira. Nã
verdade estio brigando pela: dife
rença de um cruzeiros q�e a KAM=
BY oferece aos supermercados. A

implantaçio de uma usiná do gru
po .

'FERRAZ em absoluto
.

virá em

prejuízo; pelo contrário, os pe�
cuaristas terão o apôio que .nun-'
ca tiveram. Como bem disse Fer
nando Fernandes em, 'sua mí.as í.va :"

••• com a incursio da KAMBY duran'
te um inverno igual a todos aque
les de leite magro� está causan=
do pruridos aos capities que do
minavam sozinhos o capão". Kam -

by �� em tupi guarani quer dizer
leite, nio é nenhum grupo multi
naciortalL (Aires &acarias)

.
.

I
-I

I

HIRIH
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'f"1tWíUI mi

1Mil·OC!:hI'it! í1
ZAKA

A classificação de Avaí e Fi

gueirense trás a baila as discus
sões sôbre a classificação des =

tas equipes na segunda fase da

Taça Governadorâe Santa Catari
na. �udo porque Figueira e Joa2a
ba nao terminaram um jogo. Naõ
deixando escapar a oportunidade
para tumultuar, a equipe do JEC
(do Joaça�a) foi aos órgãos de./
comunicaçao reivindicando para
si., a vaga do Figueirense. � tur
ma da capital pulou, Giuliari cã
,lou; e demorou para definir-se 7
quem disputaria este confuso cam

peonato.

Os cronistas esportivos da
capital, corno sempre, não engo -

lindo que Giuliari seja de Join
ville e alegando o protencionis
mo em favor do "seu clube" nao

demoraram a cuspir baforadas de
ódio em cima do cartola e criti
cando por reunir-se em sua terra
Joinville..

.

í

A decisão começa amanhã e,
podem ter certeza que o Joaçaba
ainda vai dar muito o que falar,
vai recorrer, vai espernear, vai
tentar melar a decisão. Mas, co�
mo a tabela 'indica que o Joinvil
le Esporte Clube vai jogar no
returno a� duas partidas em casa

não houve quem alegasse que a •.

.FCF é defensora intransigente ••

das coisas jequianas e, até Ma

ce'ió, é um desses, urna vez que
esta semana relatava as conquis
tas �9 Metropol, que conseguiu /
�m tltulo jogando em casa,. nos /
ultimos anos da sua carreira.

Em outras federações, a coi
sa pouco difere, poi� no Rio de
Janeiro, sempre há Um leve favo
recimento ao melhor time, e atu�
almente, o Flamengo é sempre su

tilmente br í.ndados com jogos de�
cisivos em locais que podem fa
cilmente vencer. Mas, coisas do
futebol são teorias criticadas e

defendidas por mais de 100 mi
lhões de brasileiros todos téc
nicosr juízes, sociólogos com

grandes conhecimentos esportivos
Giuliari está sendo cr í.t.í.cado s co

mo também foi Osni Mello e comõ
será o futuro, talvez Pedro Lo

pes oRqualquer outro que assu -

mir o trono do esporte catarinen
se. A turma da capital esperneiã
por não ter nas mãos o cartola /
do esporte; esperneia por não ••

deter a primazia esportiva i ,JEC
e Giuliari são de Joinville.

MUITAS EMOÇÕES NO ABEL SCHULZ

Mário Jorge, mais um reforço
Joinville Esporte. Clube.

PONTE PRETA QU�R DINHEIRO

,
Com um time razoável dispu -

tando o campeonato da segunda di

visão, a 'Ponte Preta Futebol Clu
be não está descuidando de seu

patrimônio. Agora está na luta,
pedindo verbas para construir o

alambrado da sede esportiva. Já.
estiveram na prefeitura. Promes
sas. Já enviaram um ofício ao

.Secretário Júlio César. Não rece

beram ainda a resposta.
O porta-voz do clube, o La

ran-3inha, disse que o empreendi
mento está orçado inicialmente /
em 350 mil cruzei�os.

-

LADINHO NÃO CEpERÂ LUGAR

Quem. inicia em breve a cons

trução de sua sede campestre é a

Sociedade Vera Cruz. O terreno /
já foi adquirido e está situado
no Quilômetro 11 da Estrada San
ta Catarina, devendo a obra cus

tar mais de 30 milhões de cruzei
ros devendo ter piscina, diver =

sas canchas polivalente, cancha
'de boc�am stand de tiros e ou- /
tros esportes. Segundo Pinheiro,
presidente, a obra deverá ser i
niciada em meadas de 82.
GINÂSTICA NA GINÂSTICA

Atenção gordinhas que entusi
asmam-se com a novela Baila ComI
go e suas academias de dança. A=
gora, a Sociedade Ginástica na

quela de ginástica moderna para
acabar com as,gordurinhas que ln
comodam as menininhas e as mais7
coroazinhas. A no�a direção -do
club� promo�·&ulas se�ànais, pa
ra as madames.oque querem entrar?
na linha, da estética é· lógico.

,
,

A Comissão Municipal de Es

portes promove hoje no Ginásio /
de Esporte Abel Schulz várias ••

comp�tiç§es, visando aprtmorar'o
�a�rao tecnico das equipes .que
lrao aos Jogos Abertos, este ano

em Lages.
.

,Segundo Weber, o todo podero
so do esporte amador municipal ;
confidenciou ainda esta semana

que Joinville vai ser campeã dos
Josros Abertos. A'profecia está a

notada e vamos ver se Weber en

tende mesmo das' coisas •••

IMOBILIÂRIA QUER SER CAMPEÃ

No co�eço a equipe chegou co

mo�quem nao quer nada e chegou 7
ate perder alguns jogos bobos.
Agora, liderando a CHAVE B do ••

torneio elaborado pela Liga Join '

vilense de Futebol de Salão . ã
Imobiliária\Cruzeiro. Alvar�,'urn
dos atletas da "Cruzeiro" garan
te que sua equipe vai ser campeã
A FESTA ESPORTIVA DO SARGENTOS

No último sábado o Clube dos
Subtenentes e Sargentos inaugu -

rou a sua cancha polivalente que
levou o nome de Guilherme Roede
Filho, primeiro d'iretor esporti
vo do clube. Na partida festiva
a equipe-do Sargentos venceu �
Associação Recreativa e Cultural
Antarctica, que ao final recebe
ram medalhas pela particip�ção.o
empreendimento custou quase 700
mil cruzeiros e segundo Benjamim
S!Upp, ree!eito novamente, deve
rao nos proximos meses iniciar /
as o�r�s�de mais uma cancha, que
permltlra a�sim, a participação/
do grande numero de associados.

Que o time do Joinville Es

porte Clube não vem bem todos sa

bern r que a de f'e sa está meia ca

penga, idem. Para evitar novas /
derrotas' e decepções em resulta.
dos e nas r�ndas, Schutzler já
contratou varios atletas que a

credita serem bons. Um deles,Jor
ge Luís, um hábil lateral esquer
do. Mas, Ladinho sabedor da novã
aquisição setenciou: que o criou
lo venha tudo bem, mas vai ficar
muito tempo como gerente do ban
co, porque vai ser difícil con

qui�tar o meu lugar". Acredita /
Ladlnho que ainda tem muito fate
boI para mostrar e já garantiu
a conquista do tetracampeonato.
CLUBE DA MÂFIA

.
De um repórter esportivo: "o

JEC criou o tal Clube da Impren
sa, apenas para calar a nossa bo

ca": Ai�da o repórter, que p�e=
ferlu nao ver set.;l nome impresso
neste espaço disse que foi só co

meçar com esta transa, que o clu
be foi de mal a pior e setenciou
"o �ais irritante é que os papas
da �mprensa esportiva de Joinvil
le ainda entram neste tipo de bã
boseiras".
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de 25 tril�6es de crtizeiros).

Mas� segundo fontes oficiais

Apesar do Brasil ser um"paIs da Secretaria de Agricultura do

em <iIue "se pl�ntangdtudo dá", a Estao.o catarinense, o mês de ju
agr1cultura nao vem recebendo o' nho apresentou resultados fracos
devido apôio; sendo relegada pe- com as indústrias de. ração evi

las potentes usinas nucleares ••
tando a compra de grandes quant'i'

que eroduz alta tecnologia e po�:,' dades em:. decor.rêncãa -dos altos /
ca mao de obra. Mas, parece que custo� f1nance1ros. Um dos fato

o Ministro Amaury Stábile, da A- res negativos ,na agricultura, é
gricultura preocupando-se com a sem dúvida alguma. a elevação dos

q!:alidade e produção de alimenta juros oficiais e as alt.tssimas /
'çaQ prasileira j á anunciou um .7: taxas de 'j uros do mercado, conti
plano para o plantio de milho em nuam colaborando para a morosidã
uma. área de 990 mil hectares nos 'd�

\ da comercialização 'da' produ=
estados do Rro Grande do 'Sul,San' çao.

'

ta, Catarina e Par-anã'; Com estas I
•

iniciativa pretende aumentar a

safra de janeiro/fevereiro de 82
que ultrapassará os dois, milhões I

de ton�ladas deste ano.
'

"

. Em Santa Catarina mesmo com

�,::;.', -esfôrços, diversos setores
- de'

produção apresentam seu descon' -
tentame�to em relação aos incen
tivos. O desempenho da agricultu1
ra do milho em nosso Estado que
não está muito boa, porém,'já,a-·
presenta' rendimentos satisfatóri
os. Os bons rendimentos médios 7
obtidos até o momento'nas prinéi
pais regiões produtoras, indicam
que a produção prevista. de 3,3
milh6es �e toneladas está prati
camente·assegurada. Para se ter
uma idéia, o rendimento médio ob
tido girou em,torno de 3 mil quI
lo� por hectare. Nas m.:Lcrorregiõ
es do vªJ�_do! Rio ao Peixe e' dã
Alto Vale dó ItajaI, os rendimen
tos oscilaram entre 2.700 e 2800
Kg/ha. No sul do Estado o rendi
mento foi �em menor pois apresen
tou produçao baixa, algo ao 're
d,or de 2.500 Kg/ha.

E A NOSSÁ AGRICULTURA?

SEM APOIO

,A agricultura catarinense ••

não vem tendo o apôio necessário
uma-vez que q secretário Hélio
Andreaz?:a, por Ser altamente téc
nico no assunto, foi substituidã
por outro; mais politizado, mais
técnico em poiItica, em detrirnen
to até. do bom andamento, da agri=
cultura do Estado. Com o novo in
cerrt í.vo , o governo pretende, re=
prisar nos anos 80 com o milho,
o que a soja representou na déca
da de 70;, com isso pode�se ante=
ver uma cr í.se perigosa., uma su-

� perprodução_sem onde gastá-la.De
78.a 80 o.13rastllimportou em mé:"
dia 250 milh6�s de dólares' (20
trilhões de cruzeiros) do produ-
"to'. Com o plano em � andamento não
te�emos necessidade d�i importar,
e deixaremos de gastar em torno
,de �O:O milhões de dólares! (cerca

;TENDtNCI� BAIXISTA

5e,0 governo brasileiro mos

tra sinais de contentamento" ao

contrário, os agrlcultores, mos

tram�se incrédulos com o ,'plano
do go�erno federal e segundo o

Gerente I Naci'onal do Milho, Luthe
ro Couto, "a grGsso modo nas ••7
principais regiões produtoras;há
um ,sistema adequado de estradas
e armazenagem,'mas há problemas!
em Minas Gerais e Alto paranaI_-'
ba".

Os preços que estão sendo ••

vendidas as' sacas, não vem ten
do boa aceitação. Nas principais
regi6es produtoras, na terceira

seIÍl�na do mes de junho, as cO,op�
rat1vas ofertavam aos produtores
preços que variaram en�re 550,00
a saca na�cidade de Palmitos; já
em Chapeco o preço era bem dife
.r'ent;e e alcançava a marca, de •••.

�600[OO a saca; enquanto que em A

p�,elardo L_uz., era de 640,00 e \em
I,Campos Novos um pouco inferior ;

[era de 620,00; com isso vem de
'�onstrar que a polItica adotada '

difere de região para região, 0-,

casionando especula2ão e o alto/
lucro dos intermediarias que po-"
dem agir' Lí.vrement;e sem ter�'Os
seus calcanhares,.. as garras- afia
[das do 'leão federal.

-

'PRODUÇ1\O ACELERADA

Em 80 a agricultura contri -

ib!J.i com uma ,expo.J:'tação de 48%
contribuindo para o balanço de
pagamentos do paIs. Mais do que
isso, a agriéul1;.ura representa ,o

setor de menor coef'Lc.í.ence
.

de /
Lmpor+açâo ; adquirindo no, exteri
ar apenas o fertilizante e com=
bustIvel. O ,:governo pretende ace
lerar a prod�ção bras�leira, pa=
ra que em prazo exIguo, menos de
três anos, passe da condiç�o de

Lmpor-cador , para, exportador, com

�ma' produção suficiente para não
�aver necessidade de ter que con

sumirmos produtos interriacionais
se levarmos em conta que "em se

plantando tudo dá�� desde é cla
rO q�e,haja uma polItica racio -

nal por parte 'de nossos adminis
·t.radores ;federais.

ESTABILIZAÇÃO DO �REÇO

"

Estamos torcendo para que o

Ministél;."io dá. Agricultura reál ..

mente dê condi�ões aos três esta'
dos sulinos. Ha necessidade dã
povo ter em sua mesa, um . nível

'

·de alimentação adequado com 'a�
conpições climatéricas.

Em agosto espera-se uma me

lhor atenção. qs _ pre,ços que ao

final do mês de maio e inIcio de

julho apresentavam-se em aseen,-

ção, começaram a e�tabl.lizar- se

na segunda semana, apresentando-'
se, tendência de queda ao fina,l /
do mês passado. De queda em que
da nos preços mfrrí.mos , espera-se
e acredita-se (o brasileiro sem

pre acredita em algo) que' em fun

ção da colheira e do vencimento
dos contratos de custeios, as o

fertas de vendas deverão aumen -

tar devendo preasí.onar os preços
baixo, mas a :grande reação, des
ta vez, para cima; é -esperada pa,
ra.agosto, época em que espera =

se que o mercado comece, a'se a-,

presentar comprador. .
,

Vamos torcer que realmente /
este plano dê certo. Na próxima
semana, estaremos publicando uma

análise sôbre o àtual, estado em

que 'se encontra o setor pecuária
catar'i-nense. (Robe��o.�9�a)
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